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Os resultados concretos dos 
projetos financiados pela FACEPE 
sobre o Zika Vírus

Os resultados práticos dos investimentos dos edi-
tais lançados pela FACEPE de incentivo às pesqui-
sas sobre Zika Vírus foram apresentados por 19 
pesquisadores de várias instituições que desenvol-
vem estudos científicos sobre a doença. Os projetos 
multidisciplinares abordam genética, física, biologia, 
tecnologia da informação, entre outros campos do 
conhecimento. 

A produção científica pernambucana tem reconhe-
cimento internacional com dezenas de trabalhos 
divulgados nas mais respeitadas publicações cientí-
ficas do mundo. Diagnósticos rápidos, biolarvicidas 
e até um aplicativo de acompanhamento de crianças 
vítimas da microcefalia em decorrência do Zika foram 
apresentados. Ações concretas fruto de pesquisa fi-
nanciada com recursos da Fundação e da Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) a partir do edital emergen-
cial 04/2016.

A mostra contou com as presenças do presidente da 
FACEPE, Fernando Jucá, do diretor Científico Paulo 
Cunha e da diretora de Inovação Aronita Rosenblatt. 
“Foi uma experiência pernambucana das mais dolo-
rosas, mas cientificamente uma das mais importan-
tes. Pernambuco estava conhecido como o estado 

de maior concentração de mulheres grávidas vítimas 
do Zika Vírus, mas também com a maior concentra-
ção de competências para resolver os problemas”, 
destacou Aronita ressaltando que as pesquisas 
apoiadas pela FACEPE tiveram mais de 50 trabalhos 
publicados em revistas científicas internacionais 
reconhecidas pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS). Ainda de acordo com a gestora, na época, o 
edital aprovou 23 projetos.

Um desses projetos é o Grupo de Pesquisa da Epide-
mia de Microcefalia (Merg), que reúne cientistas de 
várias instituições nacionais e internacionais. A rede 
de profissionais inclui especialistas em epidemiolo-
gia, doenças infecciosas e clínicos; investigadores na 
área da saúde reprodutiva, pediatras, neurologistas 
e biólogos. A iniciativa conta com pouco mais de R$ 
170 mil em recursos aprovados pelo edital conjunto 
da FACEPE e Secretaria Estadual de Saúde. 

Durante a apresentação dos primeiros resultados 
na FACEPE, o coordenador Demócrito de Barros Mi-
randa Filho apresentou alguns números. Foram 53 
mutirões de saúde realizados com a realização de 
8.981 exames. Ainda de acordo com dados mostra-
dos por ele, 611 crianças foram avaliadas. Apesar dos 
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avanços e descobertas que resultaram em medidas 
de prevenção ao problema, o pesquisador chama 
atenção para circulação do Zika Vírus. “As pessoas 
acham que o Zika acabou, mas é interessante a gente 
mostrar que ainda está havendo casos”.

O vetor transmissor da doença também é objeto de 
investigação dos cientistas. Um dos grupos levantou 
e comprovou a hipótese de que o Zika Vírus pode ser 
transmitido aos humanos por espécies de mosqui-
tos diferentes do conhecido Aedes Aegypti. A des-
coberta foi liderada pela pesquisadora do Instituto 
Aggeu Magalhães da Fundação Oswaldo Cruz (IAM/
Fiocruz), Constância Ayres, que explicou durante a 
mostra de resultados da FACEPE como surgiu a in-
vestigação. 

“Se tinha estabelecido que o Aedes Aegypti era o ve-
tor exclusivo em área urbana e aí o nosso grupo foi 
o primeiro a questionar esse paradigma porque nas 
áreas onde houve as primeiras epidemias, na Micro-
nésia e na Polinésia Francesa, o Aedes não existia. 
Por que ele seria a espécie exclusiva se a transmis-
são ocorreu onde essa espécie não existia? Então 
a gente levantou essa possibilidade e enfrentamos 
muita resistência do mundo acadêmico”.

O grupo coordenado por Constância foi o único do 
mundo a fotografar a presença do Zika Vírus na sali-
va do mosquito Culex. Popularmente conhecida como 
muriçoca, a espécie é a mais abundante do mundo. A 
descoberta rendeu a publicação de 13 artigos cientí-
ficos, dez resumos em congressos e 51 entrevistas 
aos meios de comunicação.

Além das áreas de Saúde e Biologia, o edital apro-
vou projetos também em Tecnologia da Informação. 
A pesquisadora Edna Barros, do Centro de Informá-
tica da Universidade Federal de Pernambuco (Cin/
UFPE), mostrou o Mob Care. Além da versão web, a 
tecnologia conta com um aplicativo criado para faci-
litar o acompanhamento dos profissionais de saúde 
e cuidadores na evolução diária das crianças vítimas 
de microcefalia. Nele, o usuário pode colocar infor-
mações clínicas, anotar novos sintomas e assistir a 
vídeos que ensinam a fazer a terapia complementar 
em casa. 

O Mob Care está em fase de testes em parceria com 
a Fundação Altino Ventura. “Tem sido uma parce-
ria muito boa. Hoje nós temos vários alunos volun-
tários. São alunos voluntários que quando veem o 
sofrimento de quem está do outro lado, ele trabalha 
da forma que for necessária. Tem sido uma parceria 
muito legal para despertar nos alunos a necessidade 
da inclusão, principalmente das mães, que se sen-
tiam muito sós”.
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